
O
tem acumulado recordes de
alta.

Para economistas con-
sultados pela Agência Brasil, 
uma das explicações para
esse aumento é a  incerteza 
do cenário internacional mar-
cado, entre outros fatores,
pelo futuro governo de
Donald Trump, nos Estados
Unidos, que promete taxar
concorrentes comerciais. Ou-
tro fator predominante foram
os anúncios de corte de gas-
tos e de reforma tributária so-
bre o Imposto de Renda (IR)
anunciados pelo governo fe-
deral.

Os principais agentes do
mercado financeiro espera-
vam um corte maior que os
R$ 70 bilhões em dois anos
e os R$ 327 bilhões em cinco
anos propostos pelo Executi-
vo, segundo avaliação do di-
retor-executivo do Brasil no
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e professor de eco-
nomia licenciado da Univer-
sidade de Brasília (UnB), An-
dré Roncaglia.

“O mercado esperava um
pacote de cortes e o que veio
foi um pacote de contenção
do crescimento dos gastos.
O mercado ficou frustrado

dólar chegou a ba-
ter R$ 6,10 no início
desta sexta-feira
(29). Desde quarta-
feira (27), a moeda
norte-americana
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porque esperava um cami-
nho mais austero no sentido
de efetivamente reduzir a
quantidade de dinheiro gasto
no agregado pelo governo e
o que o governo entregou foi
diminuir o quanto vai aumen-
tar o gasto”, explicou.

O economista e profes-
sor da UnB, César Bergo, ava-
liou à Agência Brasil que é
preciso considerar ainda o
cenário global marcado por
incertezas, em especial, de-
vido a gestão de Donald
Trump, eleito presidente dos
EUA, que tem prometido au-
mentar a taxação das impor-
tações.

“Sobretudo em função
das medidas que Trump vem
anunciando, com o protecio-
nismo e a questão da taxa-
ção dos comércios e seu dis-
curso de fortalecimento do
dólar. Tudo isso tem afetado
o preço do dólar. Contribui
também a política monetária
americana, que na dúvida não
reduz a taxa de juros, então
também fortalece o dólar no
mundo inteiro”, disse.

INSTABILIDADE DO REAL
O professor André Ronca-

glia também alerta para o fa-
tor externo, em especial, a
instabilidade do real no mun-
do que, segundo o especia-
lista, é a terceira moeda mais
usada no mercado de deriva-
tivos, que é um tipo de ativo
financeiro ligado à especula-
ção. O real fica atrás apenas
do dólar e do euro nesse

mercado.
“Isso faz do real uma mo-

eda excessivamente volátil.
Qualquer espirro que aconte-
ça no plano internacional se
traduz aqui com um resfria-
do, uma gripe ou até algo
mais grave como uma pneu-
monia”, explicou.

Para Roncaglia, como há
uma incerteza em relação
à política dos Estados Uni-
dos, os juros por lá tendem a

se manter elevados.  
“Quando os juros nos

EUA estão altos a gente ten-
de a perder muito mais dóla-
res proporcionalmente aos
nossos pares da periferia do
sistema por essa caracterís-
tica específica do real. Ou
seja, a combinação desses
elementos externos faz com
que a reação associada ao
pacote fiscal interno agrave
um processo que já está ocor-

rendo no plano internacional,
que é o dólar se valorizar pe-
rante todas as moedas, parti-
cularmente as moedas dos
países em desenvolvimento”,
enfatizou.

RENDA DOS RICOS
Para o economista Pau-

lo Gala, professor da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) de
São Paulo (SP) e economis-
ta-chefe do Banco Master, 

além do corte ter sido mais
tímido do que o mercado fi-
nanceiro queria, os agentes
entraram em “pânico” quan-
do conheceram a proposta de
isentar os trabalhadores que
ganham até R$ 5 mil.

“O ajuste no arcabouço
fiscal demorou quatro sema-
nas e quando veio, veio junto
com uma medida que pode
onerar os cofres públicos em
mais R$ 50 bilhões se nenhu-
ma medida compensatória for
feita. Ou seja, se misturou um
pacote de isenção de tributa-
ção, que não estava no radar,
e foi uma surpresa. Agora, fica
o medo de que nem venha o
corte de gastos e, se vier, ele
seja compensado com corte
de imposto”, destacou em
uma rede social.

O governo federal susten-
ta que toda isenção de IR dos
que ganham até R$ 5 mil será
compensada com o aumento
da tributação dos que ganham
acima de R$ 50 mil. De acor-
do com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, a refor-
ma da renda será neutra, ou
seja, não terá impacto sobre
a arrecadação do governo.

Após a alta do dólar des-
ta sexta, o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), veio a público afirmar
que a isenção do IR depen-
derá das condições fiscais do
país. “Só poderá acontecer
se, e somente se, tivermos
condições fiscais para isso.
Se não tivermos, não vai acon-
tecer”, disse o senador. 

O DÓLAR chegou a bater R$ 6,10 no início desta sexta-feira (29). Desde quarta-
feira (27), a moeda norte-americana tem acumulado recordes de alta

O Banco Central (BC)
anunciou nesta sexta-feira
(29) o nome dos três direto-
res cujos cargos ficarão va-
gos no próximo ano. Segun-
do a instituição financeira, na
próxima semana o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
encaminhará as indicações
ao Senado.

Para a Diretoria de Políti-
ca Monetária, a mais impor-
tante do órgão e que executa
a definição da Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia), o
escolhido é Nilton David, que
atualmente trabalha no Bra-
desco. Ele substituirá Gabriel
Galípolo, que assumirá a pre-
sidência do BC em janeiro.

Chefe de Operações de
Tesouraria do Bradesco, Nil-
ton David, informou o Banco
Central, tem grande experiên-
cia no mercado financeiro,
tendo trabalhado em diver-
sas instituições no Brasil e
no exterior. O diretor indicado
é graduado em Engenharia de
Produção pela Escola de En-
genharia Politécnica da Uni-

BC anuncia três indicados
para cargos de diretores
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versidade de São Paulo
(USP).

Para a Diretoria de Rela-
cionamento Institucional, Ci-
dadania e Supervisão de
Conduta, será indicada a atu-
al secretária de Integridade
Pública da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), Izabela
Correa. Ela substituirá a dire-
tora Carolina de Assis Barros,
cujo mandato acaba no fim do
ano.

Servidora do Banco Cen-
tral desde 2006, Correa foi
pesquisadora de pós-douto-
rado na Escola de Governo da
Universidade de Oxford e tem
doutorado em Governo pela
London Schoolof Economic-
sand Political Science, con-
cluído em 2017. Graduada
em Administração Pública
pela Escola de Governo da
Fundação João Pinheiro, é
mestre em Ciência Política
pela Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG).

Na Diretoria de Regula-
ção, o escolhido será Gilneu
Vivan. Ele substituirá o dire-
tor Otávio Damaso, cujo man-
dato também se encerra no
fim de 2024.

As vendas de títulos pú-
blicos a pessoas físicas pela
internet somaram R$ 5,65 bi-
lhões em outubro, divulgou
nesta sexta-feira (29) o Te-
souro Nacional. Em relação
a setembro, as vendas caí-
ram 16,6%, mas subiram
69,8% em relação a outubro
do ano passado, atingindo o
melhor nível para o mês des-
de a criação do programa,
em 2002.

O principal fator que con-
tribuiu para o volume de ven-
das foi o interesse de títulos
corrigidos pela Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia).
Além do aumento da deman-
da por esses papéis, houve
o vencimento de títulos que
foram trocados por papéis
novos. Em outubro, as ven-
das de títulos atrelados à
Selic totalizaram R$ 2,52 bi-
lhões. Os resgates, soma-
dos os vencimentos e as re-
compras, totalizaram R$
1,99 bilhão.

Os títulos mais procura-
dos pelos investidores em
outubro foram os vinculados
aos juros básicos, cuja parti-
cipação nas vendas somou
44,6%. Os papéis corrigidos
pela inflação (Índice Nacional
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de Preços ao Consumidor
Amplo – IPCA), corresponde-
ram  a 38,1% do total, en-
quanto os prefixados, com ju-
ros definidos no momento da
emissão, totalizaram 12,4%.

Destinados ao financia-
mento de aposentadorias, o
Tesouro Renda+, lançado no
início de 2023, respondeu por
3,7% das vendas. Criado em
setembro do ano passado, o
novo título Tesouro Educa+,
que pretende financiar uma
poupança para o ensino su-
perior, atraiu apenas 1,2%
das vendas.

O interesse por papéis
vinculados aos juros básicos
é justificado pelo alto nível
da Selic. A taxa, que estava em
10,5% ao ano até outubro, foi
elevada para 11,25% ao ano.
Com a expectativa de novas
altas, os papéis continuam
atrativos. Os títulos vinculados
à inflação também têm atraí-
do os investidores por causa
da expectativa de alta da in-
flação oficial nos próximos
meses.

O estoque total do Tesou-
ro Direto alcançou R$ 147,04
bilhões no fim de outubro, alta
de 2,73% em relação ao mês
anterior (R$ 143,12 bilhões),
mas alta de 17,66% em rela-
ção a outubro do ano passa-
do (R$ 123,36 bilhões). Essa

alta ocorreu porque as vendas
superaram os resgates em
R$ 2,53 bilhões no último
mês.

INVESTIDORES
Em relação ao número de

investidores, 320.183 partici-
pantes se cadastraram no
programa no mês passado.
O número total de investido-
res atingiu 30.235.353, supe-
rando a marca de 30 milhões
pela primeira vez na história.
Nos últimos 12 meses, o nú-
mero de investidores acumu-
la alta de 15,4%. O total de
investidores ativos (com ope-
rações em aberto) chegou a
2.698.426, aumento de 11,2%
em 12 meses.

A utilização do Tesouro
Direto por pequenos investi-
dores pode ser observada
pelo considerável número de
vendas de até R$ 5 mil, que
correspondeu a 80,7% do to-
tal de 782.713 operações de
vendas ocorridas em outu-
bro. Só as aplicações de até
R$ 1 mil representaram
56,3%. O valor médio por
operação atingiu R$
7.215,21.

Os investidores estão
preferindo papéis de curto
prazo. As vendas de títulos de
até cinco anos representam
68,2% do total. As operações

com prazo entre cinco e dez
anos correspondem a 9,4%
do total. Os papéis de mais
de dez anos de prazo repre-
sentaram 22,4% das vendas.

O balanço completo do
Tesouro Direto está disponí-
vel na página do Tesouro
Transparente.

Captação de recursos
O Tesouro Direto foi cria-

do em janeiro de 2002 para
popularizar esse tipo de apli-
cação e permitir que pesso-
as físicas pudessem adquirir
títulos públicos diretamente
do Tesouro Nacional, via in-
ternet, sem intermediação de
agentes financeiros. O aplica-
dor só precisa pagar uma taxa
semestral para a B3, a bolsa
de valores brasileira, que tem
a custódia dos títulos. Mais
informações podem ser obti-
das no site do Tesouro Dire-
to.

A venda de títulos é uma
das formas que o governo
tem de captar recursos para
pagar dívidas e honrar com-
promissos. Em troca, o Te-
souro Nacional se compro-
mete a devolver o valor com
um adicional que pode variar
de acordo com a Selic, índi-
ces de inflação, câmbio ou
uma taxa definida antecipada-
mente no caso dos papéis
pré-fixados.Defesa de kid preto diz que

militar preso foi vítima

O advogado Jeffrey Chi-
quini, defensor do tenente-
coronel Rodrigo Bezerra Aze-
vedo, preso no Rio de Janei-
ro no último dia 19, disse,
nesta sexta-feira (29), que o
militar, que faz parte dos
chamados kids pretos – tam-
bém conhecidos como forças
especiais - foi “vítima de uma
armação” no caso que apura
tentativa de golpe militar e o
planejamento do assassina-
to do então presidente eleito
Luiz Inácio Lula da Silva, de
seu vice Geraldo Alckmin e do

ministro Alexandre de Mora-
es, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

“Plantaram provas a alvos
específicos para essa impu-
tação a pessoas específicas”,
disse o advogado. De acordo
com Chiquini, o tenente-coro-
nel Azevedo desconhece
qualquer tratativa de golpe e
recebeu um telefone celular
como “cavalo de Troia”. O ad-
vogado concedeu uma entre-
vista coletiva a jornalistas
para esclarecer o conteúdo do
depoimento de três horas e
meia que Azevedo prestou, via
teleconferência, à Polícia Fe-
deral (PF) na quinta-feira (28).
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